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PROSTITUIÇÃO EM BAIRROS NOBRES

Sexo, assaltos e tráfico nas ruas
Casos se concentram
em pontos de
prostituição da Grande
Vitória e deixam
moradores inseguros
e constrangidos

Michelli Possmozer
Victor Muniz

A violência em pontos de
prostituição situados em
ruas de bairros nobres da

Grande Vitória é uma das queixas
de moradores que se sentem
ameaçados diante do assédio se-
xual, tráfico de drogas, das brigas
e dos assaltos nesses locais.

Um dia depois da prisão do tra-
vesti Jhon Wener Reco Alves de
Araújo, a Michele, 22 anos –acusa -
do de matar o policial rodoviário
federal João Miguel do Sacramen-
to, 45 anos, no bairro Mata da
Praia, Vitória, na manhã de do-
mingo – os relatos mostram o me-
do da população.

A esteticista Sônia Mara Costa
Soares, de 50 anos, mora na Mata
da Praia e disse que se sente inse-
gura com a prostituição de rua
próximo à região onde mora.

Ela apontou que perto de ho-
téis na avenida Adalberto Simão
Nader há locais onde é intenso o
movimento de garotas de pro-
grama e travestis. “Acontece mais
onde há pouca iluminação. A
gente passa, vê a movimentação
e sente medo porque acaba en-
volvendo tráfico de drogas, bri-
gas e assaltos, gerando mais vio-
lência”, acredita.

O soldador Felipe Soares, de 25
anos, contou que mora em Mora-
da de Camburi, mas sempre que
passa pela rua Archimedes Vi-
vacqua, na Mata da Praia, após às
21 horas, observa ali um ponto de
prostituição. “Nessa rua ficam
mais garotas de programa. Já os
travestis costumam fazer ponto
na rua Candido Ramos”.

O estudante Leonardo da Silva,
de 19 anos , que mora na rua Can-
dido Ramos, afirmou que fica as-
sustado com a perturbação no lo-
cal decorrente do movimento de
garotas de programa e travestis.

“Para mim, a prostituição na
rua deveria acabar. As garotas de

programa e os travestis fazem
muita bagunça na rua, barulho,
assediam as pessoas e se envol-
vem em crimes”, afirmou.

O morador de Balneário de
Carapebus, na Serra, Elias Ma-
duro, de 58 anos, já foi líder co-
munitário e disse que a violência
é maior nos quiosques. “A maior
parte dos quiosques está aban-
donada, porque fica fechada. Ali
rola tráfico, prostituição, assaltos
e brigas”, contou.

Um servidor público de 45
anos – que preferiu ficar no ano-
nimato – morador da Praia de
Itaparica, em Vila Velha, denun-
ciou a prostituição de menores
na orla. “Esses dias passei e vi
duas menores entrando em um
c a r ro ”.

Prostituição na orla de Itapoã
A reclamação de moradores e principalmente de pesca-
dores que trabalham na orla da Praia de Itapoã, em Vila
Velha, é constante, segundo a presidente da Associação
de Moradores do bairro, Sandra Rangel.

“No pedaço da orla onde fica a colônia de pesca há re-
clamações de que o local é ponto de intenso tráfico de
drogas e prostituição”, afirmou.

“É constrangedor!”
O engenheiro civil Antônio Her-

mes Rossi, de 60 anos, mora na Ma-
ta da Praia, em Vitória, e disse que
fica constrangido quando está com
a família e passa por algum travesti
ou garota de programa no bairro.

“Os travestis abordam os mora-
dores e oferecem programas. Às
vezes até mostram partes íntimas.
É constrangedor! Até as crianças
ve e m ”, salientou.
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Preservativo e lubrificante
É comum, segundo moradores, en-

contrar preservativos e lubrificantes
pelo chão das ruas Archimedes Vivac-
qua e Candido Ramos, na Mata da
Praia. A reportagem flagrou um pre-
servativo usado na primeira rua.

Nus em Camburi
A prostituição na orla de Camburi

causa constrangimento, segundo o
secretário Geral da Associação de Mo-
radores, Evandro Figueiredo. “É uma
situação que incomoda, já que muitos
ficam praticamente nus no local”.

Pre f e i t u ra s
investem em
mapas do crime
e câmeras

Questionadas pela reportagem
de A Tribuna sobre o que fazem
para inibir a incidência de prosti-
tuição nas orlas, as prefeituras
afirmaram que têm investido em
câmeras de videomonitoramento.

O secretário de Defesa Social da
Prefeitura da Serra, Renato Luiz de
Oliveira, afirmou que estão sendo
instaladas 100 câmeras em locais
apontados pelo Mapa do Crime. “O
que fazemos é iluminar esses pon-
tos, instalar câmeras e sugerir ali o
policiamento ostensivo”.

A Secretaria de Prevenção e
Combate à Violência de Vila Velha
informou que, além de investir em
câmeras, mapeia pontos críticos.

A subsecretária municipal de
Segurança Urbana de Vitória, Lu-
ciana Fiorin, disse que serão insta-
ladas seis câmeras na Mata da
Praia até o próximo mês.

Dívida com traficante foi
quitada após assassinato

Poucas horas após matar o agen-
te da Polícia Rodoviária Federal
João Miguel do Sacramento, 45
anos, o travesti Jhon Wener Reco
Alves de Araújo, a Michele, 22,
quitou uma dívida de R$ 700,00
com um traficante da Serra, refe-
rente às pedras de crack que com-
prou para manter o vício.

A informação é da delegada res-
ponsável pela investigação, Nicole
Santiago, da Delegacia de Crimes
Contra a Vida (DCCV) de Vitória.

“Na manhã antes de ser preso,
Jhon quitou uma dívida com um
traficante, de R$ 700,00. Recebe-
mos essa informação durante as
investigações, o que nos leva a crer
que ele tenha vendido a arma do
crime no mercado negro”, disse.

A delegada ainda não sabe qual
foi a motivação do crime. Em de-
poimento, Jhon manteve a versão
de que sofreu um assalto.

“Jhon disse que um outro traves-
ti, junto com dois homens, anun-

ciaram o assalto e ele correu. Po-
rém, os tiros partiram do lado do
carona e testemunhas só viram
uma pessoa correndo após os dis-
paros. Ainda vamos investigar o
que levou ele a atirar”, afirmou.
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JHON WENER foi preso após crime
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